
182-o —- Na Constituinte do Impé- 
rio trava-se acalorada discussão so- 
bro a "fala do throno", em virtude 
de haver o 'imperador, depois de pre- 
venir os legisladores contra as cons- 
tituições " tolalmento theoreticas ek 
metaphysicás", declarava que defen-1 

j deria a Constituição om elaboração, 
1 se fosso digína do Brasil e delle, im-. 
; pera.dor. ISncerra^- o -debate, foi ap-Ij 

r» adr a sçi,'- moção: "A assem-j 
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i- ^allBCou hontem, ás 2.45 da manhã, Sanatório Santa Catharina, onde sc 
sujeitou a uma intervenção cirúrgica, 
o professor José Eduardo de Macedo 
Soares, um doa nomes de maior desta- 
que entre cs, grandes educadores na- 
cionaes. 

O lllustre morto era natural de Ma- 
Hcá, Estado do Rio de Jeneiro, onde 
nasceu a 2G de agosto de 1853, filho do 
dr. Joaquim Mariano de Azevedo Soa- 
res e de d. Maria de Macedo, descen- 
dente, portanto, das tradicionaes famí- 
lias Azevedo Coutinho e Azevedo Soa- 
res. 

Nesta capital iniciou elle a sua vida 
Jmhlica, entregando-se decidido ao ma- 
gistério, carreira que era nelle uma 

\ r Verdadeira vocação. Era lento de Phy- 
v Bica e Chimica na Escola Norma! de 

B. Paulo, onde professou durante 30 
WNf annos; professor de Physica na Escola 

de Pharmacia e Odontologia de São 
ji Paulo, desde a sua fundação, foi seu 

■otS' dircctor, ligando indelevelmente o seu 
M nome a essa instituição de ensino. Foi 

l CiJ 0 fun<:^a^or 6 director do Gymnasio Ma- cedo Soares onde, com brilho, revelou 
|» \ as suas excepcionaes qualidades de 

emerito educador, dirigindo e chsinan- 
VO ú0 uma verdadeira pleiado de moços que 

> Buccesivamente receberam o seu carl- 
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nho e as suas lições. 
Alma grande, sonhe fazer de cada 

collega de magistério um admirador e 
1 de cacle, discipulo um amigo. 

—n Era casado com d. Candida Azeve- 
* do Sodré de Macedo Soares e deixa os 

cí BOguintes filhos : d. Eponina M. S. de 
• Affonseca, esposa do sr. Carlitos de Af- 

^ fonscca; nrof_ José Paulo de Macedo 
Soares,---ormtado José Eduardo da Ma- 

^ cedo Soa d. Eunyce M. S. de Souza 
Ç Campos, esposa do dr. Antonio de 
^ Souza Campos Júnior; dr. José Carlos 

de Macedo Soares; d. Eudoxia de Mace- 
do Soares, esposa do dr. Alexandre de 
Macedo Soares; dr. José Fernando de 
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Jlacedo Soares; di-. José Cassio de Ma- 
cedo Soares; dr. José Roberto de Ma- 
cedo Soares e José Rubens de Macedo 
Ecares. 

Era irmão do finado dr. Antonio Joa- 
nuim de Macedo Soares, ministro do 
Supremo Tribunal Federal; do dr. Bro- 
tero Frederico de Macedo Soares, as- 
trônomo do Observatório Nacional e do 
dr. Joatiuim Mariano de Macedo Soa- * 
res, clinico no Rio de Janeiro o nf- )■ ^ 
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bispo metropolitano que, logo apés o 
seu passamento, ás 4 horas da manhã, 
resou, na capella do Sanatório dô San- 
ta Catharlna missa do corpo presente 
que foi assistida por grande numero 
de parentes e de amigos do illustre fi- 
nado. 

A' exma. família apresentamos nos- 
sas sinceras condolências. 

•—O corpo foi transportado, ás 9 1|2 
horas, do hospital para a egreja da 
Consolação, de ondo sairá o enterro ás 
16 horas e meia. 

—A Escola de Pharmacia far-se-á re- 
presentar nos funeraes por uma com- 
missão composta dos srs. dr. Frederico 
Borba, director, dr. Américo Brasilien- 
se, vlce-director; e Luiz Pereira Cur- 
slno, secretario. 

Em nome da Congregação será col- 
locada sobre o feretro uma corda de 
flores naturaes. 

Na fachada do edifício foi hoje has- 
teada a bandeira em funeral. 

1—A Congregação da Escola Normal 
prestará as mesmas homenagens ao seu 
saudoso e distineto collega. 

i—O corpo foi velado, até ò meio- 
dia, pelas seguintes pessoas 

D. Duarte Leopoldo, d. Miguel Kru- 
se, dr. Gabriel de Rezende, major José 
Vicente Sobrinho e senhora, d. Xgnez 
Moretz Sonh de Castro, dr. Gabriel da 
Veiga, dr. César Lacerda Vergueiro, dr. 
Jorge da Veiga, d. Julleta R. de Men- 
donça, d. Maria Paula Sodré de Mace- 
do, superiora Irmã da Esperança, d. 
Maria Lulza Vergueiro, d. Angela Gon- 
çalves Dente, Palpidia Callos, Nelson 
Veiga, Nilo Costa e senhora, Sylvlo Bel- 
legarde, Alfredo Ramalho Beílegarde, 
Edmundo Mendonça e senhora, J. T. 
Nogueira Júnior e família. M. Braga, 
dr. Hyppollto da Silva, Alfredo Bor- 
ba, d. Maria Bmllla Simonsen. Marti- 
nlano do Andrade. Cyfo Reimão, dr. 
Pedro Vicente de Azevedo Júnior e se- 
nhora, Cafldida Melcher de Carvalho, 
Augusto Mendonça, Cassio Egydlo 
Queiroz Aranha, Francisco Sucupira, 
Marcello Thlollier, Alfredo Corlett, 
Durval Azevedo, Alberto Azevedo, dr. 
Olavo de Castilho. Praxedes Ferreira 
Leão, conego José Rodrigues, dr. Vicen- 
te de Carvalho, dr. Antonio de Queiroz, 
dr. Eduardo Pirajá, Sebastião Salles. ] 
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